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Apreciação e deliberação sobre a ata da 9ª reunião ordinária de 2019 
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ATA DA NONA REUNIÃO ORDINÁRIA DO ANO DE DOIS MIL E DEZENOVE DO 

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL 

DO SEMI-ÁRIDO.  

 

Aos vinte e três dias do mês setembro do ano de dois mil e dezenove, às oito horas e trinta 1 

minutos, na Sala de Reuniões dos Conselhos Superiores, reuniu-se o Conselho de Ensino, 2 

Pesquisa e Extensão (CONSEPE) da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), 3 

sob a presidência do Reitor José de Arimatea de Matos para deliberar sobre a pauta da nona 4 

Reunião Ordinária de dois mil e dezenove. Estiveram presentes os Pró-Reitores: Pró-Reitoria 5 

de Extensão e Cultura (PROEC): Rodrigo Sérgio Ferreira de Moura; Pró-Reitoria de 6 

Graduação (PROGRAD): Rodrigo Nogueira de Codes; Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-7 

Graduação (PROPPG): Vander Mendonça; os Conselheiros representantes docentes: Centro 8 

de Ciências Agrarias (CCA): José Torres Filho; Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 9 

(CCBS): Luciana Viera de Paiva; Centro de Ciências Exatas e Naturais (CCEN): Rafael 10 

Castelo Guedes Martins; Centro de Ciências Sociais Aplicadas a Humanas (CCSAH): Ângelo 11 

Magalhães Silva; Centro de Engenharias (CE): Manoel Quirino da Silva Júnior; Centro 12 

Multidisciplinar de Caraúbas (CMC): Daniel Freitas Freire Martins; Centro Multidisciplinar de 13 

Angicos (CMA): Francisco Edcarlos Alves Leite; Centro Multidisciplinar de Pau dos Ferros 14 

(CMPF): Ricardo Paulo Fonseca Melo; Representante técnico-administrativo: Lissandro 15 

Arielle Vale Batista. PAUTA: Primeiro ponto: Apreciação e deliberação sobre a ata da oitava 16 

reunião ordinária e primeira reunião extraordinária de dois mil e dezenove. Segundo ponto: 17 

Apreciação e deliberação sobre a designação pelo Reitor, ad referendum do Conselho de 18 

Ensino, Pesquisa e Extensão, dos processos de renovação de afastamento dos servidores 19 

docentes Valdenize Lopes do Nascimento e Arthur Gomes Dantas de Araújo. Terceiro 20 

ponto: Apreciação e deliberação sobre o Calendário Acadêmico da Graduação do semestre 21 

letivo dois mil e vinte, ponto, um, enviado via memorando eletrônico número duzentos e vinte e 22 

oito de dois mil e dezenove (PROGRAD).  Quarto ponto: Apreciação e deliberação sobre 23 

Programas Gerais de Disciplinas da Graduação, enviados via memorando eletrônico número 24 

duzentos e vinte e nove de dois mil e dezenove (PROGRAD). Quinto ponto: Apreciação e 25 

deliberação sobre Programas Gerais de Disciplinas da Pós-graduação, enviados via 26 

memorando eletrônico número trezentos e cinco de dois mil e dezenove (PROPPG). Sexto 27 

ponto: Apreciação e deliberação sobre recurso encaminhado pelo servidor docente Sueldes de 28 

Araújo, conforme memorando eletrônico número sete de os mil e dezenove (ANGICOS). O 29 

ponto teve as participações dos servidores docentes Sueldes de Araújo, Samuel Oliveira de 30 

Azevedo, José Gildo De Araújo Junior e Joselito Medeiros de Freitas Cavalcante. Sétimo 31 

ponto: Apreciação e emissão de parecer sobre a criação do curso de Engenharia de Materiais 32 
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na UFERSA, Campus Caraúbas, enviado via memorando eletrônico número duzentos e trinta e 33 

um de dois mil e dezenove (PROGRAD). O ponto teve a participação do servidor Jackson de 34 

Brito Simões. Oitavo ponto: Outras ocorrências. Tendo constatado quórum legal, o Presidente 35 

do Conselho, José de Arimatea de Matos, declarou aberta a reunião, fez a leitura da pauta e 36 

a colocou em discussão. O Conselheiro Rodrigo Nogueira de Codes propôs a inclusão de 37 

seis programas de disciplinas no quarto ponto de pauta e a inclusão de um novo ponto de 38 

pauta para apreciação e deliberação sobre o processo de solicitação de reingresso feita pelo 39 

discente Thiano Ribeiro de Melo. As propostas do Conselheiro Rodrigo Nogueira de Codes 40 

foram aprovadas por unanimidade. O Conselheiro Daniel Freitas Freire Martins propôs que o 41 

sétimo ponto de pauta passasse a ser o segundo ponto de pauta. A proposta foi votada e 42 

aprovada por onze votos favoráveis e uma abstenção. Após a reorganização da pauta, com o 43 

sétimo ponto passando a ser o segundo ponto e os demais pontos em sequência, a pauta, com 44 

alterações, foi votada e aprovada por unanimidade. PRIMEIRO PONTO. O Conselheiro 45 

Rodrigo Nogueira de Codes apresentou correções na ata da oitava reunião ordinária de dois 46 

mil e dezenove. Sem mais discussões, as atas da oitava reunião ordinária e da primeira 47 

reunião extraordinária de dois mil e dezenove foram aprovadas, sem emendas, por 48 

unanimidade. SEGUNDO PONTO. O Presidente do Conselho, José de Arimatea de Matos, 49 

colocou o ponto em discussão e propôs a participação do servidor Jackson de Brito Simões. A 50 

proposta foi aprovada por unanimidade. O convidado Jackson de Brito Simões apresentou e 51 

explicou o processo. O Conselheiro Rodrigo Nogueira de Codes disse que o campus 52 

Caraúbas ofertava noventas vagas por semestre para os cursos de segundo ciclo, porém o 53 

curso de Bacharelado em Ciência e Tecnologia (BCT), que eram os discentes que ocupavam 54 

as vagas das engenharias de segundo ciclo, formava apenas cinquenta discentes por semestre 55 

e, por isso, questionava a validade do pedido naquele momento. Falou, também, que o voto do 56 

comitê de graduação foi favorável, mas que, enquanto Instituição, tinha sido desfavorável. O 57 

Conselheiro Daniel Freitas Freire Martins disse que entendia a preocupação, mas que, em 58 

seu entendimento e que tinham que investir mais no curso de BCT ou nenhum curso de 59 

segundo ciclo de engenharia teria as todas as vagas preenchidas. O Conselheiro Manoel 60 

Quirino da Silva Júnior disse que o CE fez uma análise das entradas dos cursos de segundo 61 

clico no campus Caraúbas e constatou a quantidade de sessenta discentes matriculados para 62 

as noventa vagas das engenharias de segundo ciclo e, por isso, havia dúvidas sobre a 63 

viabilidade do curso. Falou, também, que no contexto apresentado, o CE observou que o curso 64 

era inviável naquele momento, levando em consideração a questão da quantidade de discentes 65 

quanto à questão da falta de infraestrutura. O convidado Jackson de Brito Simões disse que 66 

alguns dos laboratórios já existentes no campus Caraúbas poderiam ser usados naquele 67 

primeiro momento e que tinham um planejamento em relação ao curso em questão. O 68 

Presidente do Conselho, José de Arimatea de Matos, disse que a preocupação da gestão era 69 
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com a UFERSA, tendo em vista que as vagas não preenchidas influenciavam no orçamento da 70 

Universidade. O Conselheiro Daniel Freitas Freire Martins perguntou se o campus Caraúbas 71 

teria autonomia para discutir a criação do curso novamente, caso o ponto não fosse aprovado. 72 

O Presidente do Conselho, José de Arimatea de Matos, disse que o campus Caraúbas 73 

juntamente com a gestão poderiam discutir sobre a situação. Sem mais discussões e sem 74 

propostas, o ponto foi votado e reprovada por dez votos contrários e dois favoráveis. 75 

TERCEIRO PONTO: O Presidente do Conselho, José de Arimatea de Matos, colocou o ponto 76 

em discussão e disse que os processos tinham demorado em alguns setores e, por isso 77 

tiveram que fazer um ad referendum. Sem mais discussões e sem propostas os processos dos 78 

servidores Valdenize Lopes do Nascimento e Arthur Gomes Dantas foram aprovados por 79 

unanimidade. QUARTO PONTO: O Presidente do Conselho, José de Arimatea de Matos, 80 

colocou o ponto em discussão. O Conselheiro Rodrigo Nogueira de Codes apresentou e 81 

explicou o calendário e disse que, com aquela proposta, iriam regularizar o calendário 82 

acadêmico da UFERSA. O Conselheiro Ricardo Paulo Fonseca Melo disse que o campus 83 

Pau dos Ferros solicitou que o calendário fosse iniciado dia dezesseis de março de dois mil e 84 

vinte e que o período de solicitação para quebra de pré-requisito e para abertura de turma 85 

especial fossem adicionados no calendário. O Presidente do Conselho, José de Arimatea de 86 

Matos, disse que, com relação à data do início do semestre, já tinha sido publicada uma 87 

decisão e, por isso, não podiam alterar naquele momento. Falou, também, que a respeito de 88 

colocar o período de solicitação para quebra de pré-requisito no calendário era uma questão 89 

delicada. O Conselheiro Rafael Castelo Guedes Martins sugeriu que adicionasse no 90 

calendário qual seria a semana do Seminário de Iniciação Científica (SEMIC). Falou, também, 91 

que não achava pudente definir uma semana para as reposições no final do semestre, tendo 92 

em vista que a resolução de aprendizagem não definia uma data. A Conselheira Luciana Viera 93 

de Piava disse que queria que ficasse registrada sua preocupação com relação ao período de 94 

férias dos docentes, pois eram no mesmo período da realização da quarta prova e, uma vez 95 

que a mesma não constava como período letivo, vários docentes tiravam férias naquela data, 96 

causando alguns problemas na coordenação. Perguntou, então, se não seria possível que 97 

constasse na resolução que tratava das férias dos docentes que os mesmo não poderiam tirar 98 

férias durante o período das quartas provas, mesmo que não letivo. O Presidente do Conselho, 99 

José de Arimatea de Matos, disse que solicitaria a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) 100 

que encaminhasse uma notificação a todos os docentes que não tinham consolidado as 101 

disciplinas. O Conselheiro Lissandro Arielle Vale Batista disse que, sobre a questão da 102 

quebra de pré-requisito, não era um direito do discente e o que a PROGRAD podia fazer era 103 

notificar os discentes e a coordenação de curso sobre o período de entrega dos processos. O 104 

Presidente do Conselho, José de Arimatea de Matos, colocou a proposta de que a solicitação 105 

de abertura de pré-requisito constasse no calendário em votação, que foi reprovada por dez 106 
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votos contrários, um favorável e uma abstenção. Em seguida, foi votada a proposta de que a 107 

solicitação de abertura de turmas especiais constasse no calendário, que foi reprovada por 108 

nove votos contrários, dois favoráveis e uma abstenção. Por fim, o calendário com as 109 

observações feitas pelo conselheiro Rafael Castelo Guedes Martins foi votado e aprovado por 110 

unanimidade. QUINTO PONTO: O Presidente do Conselho, José de Arimatea de Matos, 111 

colocou o ponto em discussão. O Conselheiro José Torres Filho perguntou o motivo de ter 112 

diferentes códigos para a mesma disciplina. O Conselheiro Rodrigo Nogueira de Codes disse 113 

que era um código para cada estrutura curricular. Sem mais discussões e sem propostas, o 114 

ponto foi votado e aprovado por unanimidade. SEXTO PONTO: O Presidente do Conselho, 115 

José de Arimatea de Matos, colocou o ponto em discussão. O Conselheiro Ricardo Paulo 116 

Fonseca Melo disse que o campus Pau dos Ferros solicitou uma reavaliação das referências e 117 

que fosse colocado o conteúdo programado de uma das disciplinas apresentadas, pois não 118 

tinha sido adicionado. Sem mais discussões e sem propostas, o ponto foi votado e aprovado 119 

por dez votos favoráveis e duas abstenções. SÉTIMO PONTO: O Presidente do Conselho, 120 

José de Arimatea de Matos, colocou o ponto em discussão e propôs as participações dos 121 

servidores docentes Sueldes de Araújo e Samuel Oliveira de Azevedo. A proposta foi aprovada 122 

por unanimidade. O convidado Sueldes de Araújo disse que apresentou e explicou o processo 123 

e disse que oito turmas solicitadas, sendo seis delas regulares e duas optativas, foram 124 

negadas e que, ao solicitar uma justificativa, nenhuma tinha sido dada. Falou, também, que o 125 

problema não foi solucionado e a Direção do campus Angicos modificou os horários, causando 126 

um choque de horário muito grande e problemas na matrícula. O convidado Samuel Oliveira 127 

de Azevedo explicou como se deu a discussão sobre as turmas e disse que o requerente 128 

modificou alguns horários das turmas, o que causou choque de horários entre os cursos de 129 

Sistema de Informação e de Computação e Informática, uma vez que tinham disciplinas em 130 

comum, porém o mesmo não queria discutir os horários e, por isso, o departamento negou o 131 

pedido do servidor e o Conselho de Centro se debruçou sobre o problema e emitiu uma 132 

decisão, que não foi catada pelo docente. Falou, também, que criaram novas vagas em muitas 133 

turmas para mitigar o problema e os discentes pudessem se matricular em algumas disciplinas, 134 

mas ainda estavam discutindo a questão das turmas. O Conselheiro Francisco Edcarlos 135 

Alves Leite propôs a participação do servidor José Gildo De Araújo Junior. A proposta foi 136 

aprovada por unanimidade. O Conselheiro Rodrigo Nogueira de Codes disse que existiam 137 

muitas turmas em comum entre os cursos de Sistema de Informação e de Computação e 138 

Informática e que a orientação da PROGRAD foi de que, se houvesse turmas afins em mais de 139 

um curso, teria que haver um consenso entre os cursos à respeito dos horários. Falou, 140 

também, que podiam identificar os discentes que foram prejudicados para ofertar turmas 141 

extraordinárias. O convidado José Gildo De Araújo Junior disse que solicitou a ata onde se 142 

reuniu o colegiado do curso de Computação e Informática para decidir sobre os horários de 143 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

 

dois mil e dezenove, ponto, dois, mas que não conseguiu a ata. Questionou-se como iria cobrar 144 

a dedicação à pesquisa, extensão, orientação e administração, sendo que os horários 145 

solicitados pelo requerente dobrava a carga horária dos docentes; que o coordenador do curso, 146 

o servidor Sueldes de Araújo, estava apenas com uma disciplina para o semestre de dois mil e 147 

dezenove, ponto, dois e que houve um desrespeito da decisão emitida pelo Conselho de 148 

Centro. O convidado Sueldes de Araújo disse que entrou na coordenação do curso para 149 

manter e melhorar a qualidade do curso e que em nenhum momento foi decidido o que a 150 

coordenação do curso deveria fazer. O convidado Samuel Oliveira de Azevedo disse que 151 

houve diversas discussões para decidir as cargas horárias durante todo o semestre. O 152 

Conselheiro Francisco Edcarlos Alves Leite disse que aconteceram diversas discussões 153 

para decidir os horários e que foi decidido pelo Conselho de Centro que as disciplinas tinham 154 

que ser ajustadas conforme o acordo que tinha acontecido em diversas reuniões entre a 155 

coordenação de graduação e demais coordenadores de curso, porém, a decisão não foi 156 

acatada. Falou, também, que caso o pedido do requerente fosse acatado, a carga horária dos 157 

demais docentes do curso seria dobrada e, por isso, foi solicitado o ajuste das disciplinas. O 158 

Presidente do Conselho, José de Arimatea de Matos, propôs a participação do servidor 159 

Joselito Medeiros de Freitas Cavalcante. A proposta foi aprovada por unanimidade. O 160 

convidado Joselito Medeiros de Freitas Cavalcante disse que encaminhou uma sugestão de 161 

que fossem criadas turmas em contra turnos para atender os discentes que tinham sido 162 

prejudicados. O convidado Sueldes de Araújo disse que as reuniões que aconteceram foram 163 

para estabelecer um padrão para o campus Angicos para os coordenadores de curso que 164 

quisessem participar, mas que não foi decidido nada a respeito da questão que estava sendo 165 

discutida. Falou, também, que solicitou a sumula da decisão, porém não tinha recebido o 166 

documento. Sem mais discussões e sem propostas, o recurso foi votado e reprovada por dez 167 

votos contrários e duas abstenções. O Conselheiro Rafael Castelo Guedes Martins disse que, 168 

uma vez que o recurso foi negado, o Conselho de Centro podia fazer cumprir a decisão que 169 

tinha sido tomada anteriormente. OITAVO PONTO: O Presidente do Conselho, José de 170 

Arimatea de Matos, colocou o ponto em discussão. O Conselheiro Rodrigo Nogueira de 171 

Codes apresentou e explicou o processo e disse que não houve um desligamento por 172 

abandono, mas sim por problema de saúde. Falou, também, que o discente perdeu o período 173 

de inscrição do edital de reingresso, que era um edital anual, mas que tinham quatro vagas 174 

ociosas. Disse, ainda, que o parecer foi desfavorável por conta das normas institucionais, 175 

porém casos como aquele já tinham sido aprovados no Conselho. Sem mais discussões e sem 176 

propostas, o ponto foi votado e aprovado por dez votos favoráveis e duas abstenções. NONO 177 

PONTO (OUTRAS OCORRÊNCIAS): O Conselheiro Rodrigo Nogueira de Codes disse que o 178 

Núcleo de Educação à Distância (NEAD) recebeu o conceito máximo no recredenciamento 179 

institucional de Educação a Distancia (EaD), mostrando seu excelente trabalho. Solicitou, 180 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

 

então, que os docentes não aplicasse nenhuma atividade avaliativa na semana do SEMIC e na 181 

Semana de Ciência e Tecnologia. O Conselheiro Francisco Edcarlos Alves Leite perguntou 182 

se era possível colocar um número de vagas reservadas paras as engenharias. O Conselheiro 183 

Rodrigo Nogueira de Codes disse que sobre a questão de visualização das engenharias de 184 

segundo no Sistema de Seleção Unificada (SISU) era uma demanda antiga de diversas 185 

instituições. O Presidente do Conselho, José de Arimatea de Matos, disse que a UFERSA 186 

tinha um grande problema com a quantidade de vagas, pois tinha cursos com vinte e oito 187 

turmas com menos de três discentes em cada turma. Falou, também, que os espaços físicos 188 

da Instituição estavam mal distribuídos; que à respeito dos exames finais, a PROGRAD iria 189 

encaminhar um comunicado aos docentes, uma vez que alguns não consolidavam a disciplina 190 

e saiam de férias. Disse, ainda, que teriam uma abertura diferenciada no campus Sede do 191 

semestre de dois mil e dezenove, ponto, dois. Por fim, informou que a Pró-Reitora da Pró-192 

Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE), Keliane de Oliveira Cavalcante, foi redistribuída e 193 

que iriam apreciar o processo de Alexandre José de Oliveira para que o mesmo assumisse a 194 

função de Pró-Reitor da PROGEPE. Após considerações sobre eventos e demandas 195 

institucionais e nada mais havendo a discutir, o Presidente do Conselho, José de Arimatea de 196 

Matos, agradeceu a presença de todos os Conselheiros e deu por encerrada a reunião. E eu, 197 

Cibelle dos Santos Carlos Amorim, Secretária ad hoc dos Órgãos Colegiados, lavrei a 198 

presente Ata, que após lida e aprovada sem/com emendas, na reunião do dia _ de _ de dois 199 

mil e dezenove, segue assinada pelo Presidente do CONSEPE, pelos demais Conselheiros 200 

presentes a esta reunião e por mim. xxxxxxxxxxxxxxxxxx 201 

Presidente: 202 

José de Arimatea de Matos ______________________________________________________    203 

Centro Multidisciplinar de Caraúbas - CMC: 204 

Daniel Freitas Freire Martins _____________________________________________________     205 

Centro Multidisciplinar de Angicos - CMA: 206 

Francisco Edcarlos Alves Leite ___________________________________________________     207 

Centro Multidisciplinar de Pau dos Ferros - CMPF: 208 

Ricardo Paulo Fonseca Melo _____________________________________________________     209 

Centro de Ciências Agrarias – CCA:  210 

José Torres Filho ______________________________________________________________    211 

Centro de Ciências Biológicas e da Saúde – CCBS:  212 

Luciana Vieira de Paiva _________________________________________________________  213 

Centro de Ciências Exatas e Naturais – CCEN: 214 

Rafael Castelo Guedes Martins ___________________________________________________   215 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas a Humanas – CCSAH: 216 
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Ângelo Magalhães Silva _________________________________________________________   217 

Centro de Engenharias – CE:  218 

Manoel Quirino da Silva Júnior ___________________________________________________  219 

Pró-Reitores:  220 

Rodrigo Sérgio Ferreira de Moura (PROEC) _________________________________________   221 

Rodrigo Nogueira de Codes (PROGRAD) ___________________________________________    222 

Vander Mendonça (PROPPG) ____________________________________________________   223 

Representante técnico-administrativo 224 

Lissandro Arielle Vale Batista _____________________________________________________    225 

Secretária ad hoc dos Órgãos Colegiados: 226 

Cibelle dos Santos Carlos Amorim_________________________________________________  227 
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Apreciação e deliberação sobre processos de renovação de afastamento 
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3º PONTO 

 

Apreciação e deliberação sobre a designação pelo Reitor, ad referendum do Conselho 

de Ensino, Pesquisa e Extensão, da renovação de afastamento do servidor docente 

Gilvan Bezerra dos Santos Júnior, conforme processo nº 23091.007648/2019-16; 
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4º PONTO 

 

Apreciação e deliberação sobre o Calendário Acadêmico da Graduação A Distância – 

EaD, dos semestres letivos 2020.1 e 2020.2, memorando eletrônico nº 52/2019 - 

NEAD; 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA

MEMORANDO ELETRÔNICO Nº 52/2019 - NEAD (11.01.02.31) 
(Identificador: 201974130) 

Nº do Protocolo: 23091.012278/2019-39
Mossoró-RN, 02 de Outubro de 2019.

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

Título: Encaminhamento do Calendário Acadêmico - EaD UFERSA

Senhor Pró-Reitor,

 
Encaminhamos a proposta do Calendário Acadêmico - Semestres letivos 2020.1 e 2020.2 para os cursos de
graduação na modalidade a distância. 

 
Solicitamos que seja analisado por esta pró-reitoria e encaminhado ao CONSEPE para apreciação e
deliberação. 

--
Atenciosamente,

(Autenticado em 02/10/2019 09:27) 
MARIA DE LOURDES FERNANDES DE MEDEIROS 

TECNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS 
Matrícula: 1210469 

Copyright 2007 - Superintendência de Tecnologia da Informação e Comunicação - UFERSA



Núcleo de Educação a Distância (NEaD) 

Email: atendimento.nead@ufersa.edu.br 
Telefone: (84)3317 8236 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – MEC 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO – UFERSA 
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE  

 

CALENDÁRIO ACADÊMICO – GRADUAÇÃO A DISTÂNCIA 
SEMESTRE 2020.1 

 

FEVEREIRO 

 

MARÇO 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

      01 01 02 03 04 05 06 07 

02 03 04 05 06 07 08 08 09 10 11 12 13 14 

09 10 11 12 13 14 15 15 16 17 18 19 20 21 

16 17 18 19 20 21 22 22 23 24 25 26 27 28 

23 24 25 26 27 28 29 29 30 31     
01 a 04 - Matrículas / 06 a 09 – Reajuste de matrícula 
10 – Início do semestre letivo 2020.1       
10 a 14 - Matrícula extraordinária 
25 – Carnaval                                       15 dias letivos 

26 dias letivos 

ABRIL MAIO 
DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

   01 02 03 04      01 02 

05 06 07 08 09 10 11 03 04 05 06 07 08 09 

12 13 14 15 16 17 18 10 11 12 13 14 15 16 

19 20 21 22 23 24 25 17 18 19 20 21 22 23 

26 27 28 29 30   24 25 26 27 28 29 30 
10 – Sexta-feira Santa / 12 – Páscoa 
21 - Tiradentes                                    
    23 dias letivos 

31       
01 – Dia do Trabalho  
                                                           25 dias letivos 

JUNHO JULHO 
DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

 01 02 03 04 05 06    01 02 03 04 

07 08 09 10 11 12 13 05 06 07 08 09 10 11 

14 15 16 17 18 19 20 12 13 14 15 16 17 18 

21 22 23 24 25 26 27 19 20 21 22 23 24 25 

28 29 30     26 27 28 29 30 31  
12 – Encerramento do semestre letivo 2020.1 
11 - Corpus Christi                                10 dias letivos 

 

LEGENDA: Matrículas – Dias Letivos – Feriados – Defesas de TCC - Exames Finais – Colação de Grau 

     
CALENDÁRIO RESUMIDO 

 

DATAS IMPORTANTES 

Atividade Período Atividade Período 

Matrículas 01/02 a 04/02 Excluir disciplina matriculada Até 16/02 

Processamento das matrículas 05/02 
Requerer aproveitamento de disciplina das 
Disciplinas 2020.1 

De 10/02 a 
14/02 

Reajuste de matrículas 06/02 a 09/02 Requerer trancamento de disciplina Até 21/03 

Processamento do Reajuste  10/02 Defesas de TCC (data provável) Até 12/06 

Matrícula extraordinária 10/02 a 14/02 
Consolidação no SIGAA das Atividades 
Complementares 

Até 20/06 

Semestre letivo 10/02 a 13/06 Consolidação das turmas no SIGAA Até 30/06 

Reposições 06/06 Colação de Grau 2020.1 01/08/2020 

Exames Finais 20/06   

 
 

mailto:atendimento.nead@ufersa.edu.br


Núcleo de Educação a Distância (NEaD) 

Email: atendimento.nead@ufersa.edu.br 
Telefone: (84)3317 8236 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – MEC 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO – UFERSA 
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE 

 

CALENDÁRIO ACADÊMICO – GRADUAÇÃO A DISTÂNCIA 
SEMESTRE 2020.2 

 

JULHO 

 

AGOSTO 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

   01 02 03 04       01 

05 06 07 08 09 10 11 02 03 04 05 06 07 08 

12 13 14 15 16 17 18 09 10 11 12 13 14 15 

19 20 21 22 23 24 25 16 17 18 19 20 21 22 

26 27 28 29 30 31  23 24 25 26 27 28 29 

       30 31      
23 a 26 – Matrículas 
28 a 31 – Reajuste de matrícula 

01 – Início do semestre letivo 2020.2 
01 a 07 – Matrícula extraordinária 

 26 dias letivos 

SETEMBRO OUTUBRO 
DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

  01 02 03 04 05     01 02 03 

06 07 08 09 10 11 12  04 05 06 07 08 09 10 

13 14 15 16 17 18 19  11 12 13 14 15 16 17 

20 21 22 23 24 25 26  18 19 20 21 22 23 24 

27 28 29 30     25 26 27 28 29 30 31 
07 – Independência 

25 dias letivos 
 03 – Mártires de Cunhaú e Uruaçu 

12 – Padroeira do Brasil                        25 dias letivos 

NOVEMBRO DEZEMBRO 
DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

01 02 03 04 05 06 07   01 02 03 04 05 

08 09 10 11 12 13 14 06 07 08 09 10 11 12 

15 16 17 18 19 20 21 13 14 15 16 17 18 19 

22 23 24 25 26 27 28 20 21 22 23 24 25 26 

29 30      27 28 29 30 31   
02 – Finados                                         24 dias letivos 
15 – Proclamação da República 
30 – Encerramento do semestre letivo 2020.2 

25 – Natal                                               

LEGENDA: Matrículas – Dias Letivos – Feriados – Defesas de TCC - Exames Finais 

     
CALENDÁRIO RESUMIDO 

 

DATAS IMPORTANTES 

Atividade Período Atividade Período 

Matrículas 23/07 a 26/07 Excluir disciplina matriculada Até 08/08 

Processamento das matrículas 27/07 
Requerer aproveitamento de disciplina do 
Semestre 2020.2 

De 01/08 a 
05/08 

Reajuste de matrículas 28/07 a 31/07 Requerer trancamento de disciplina Até 09/10 

Processamento do Reajuste  01/08 Defesas de TCC (data provável) 05/12 

Matrícula extraordinária 01/08 a 07/08 
Consolidação no SIGAA das Atividades 
Complementares 

Até 05/12 

Semestre letivo 01/08 a 30/11 Consolidação das turmas no SIGAA 31/12 

Reposições  28/11 Colação de Grau 2020.2 A ser definida 

Exames Finais 12/12   
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Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA)  

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) 
10ª Reunião Ordinária de 2019 

 

 

5º PONTO 

 

Apreciação e deliberação sobre a extinção dos cursos de Ciências Biológicas 

(1170291) e Matemática (1154856), da Unidade Sede – Memorando Eletrônico Nº 

245/2019 - PROGRAD; 



15/10/2019 Memorando Eletrônico - SIPAC

https://sipac.ufersa.edu.br/sipac/protocolo/memorando_eletronico/memorando_eletronico.jsf?idMemorandoEletronico=216732 1/1

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

MEMORANDO ELETRÔNICO Nº 245/2019 - PROGRAD (11.01.02) 
(Identificador: 201974304) 

Nº do Protocolo: 23091.012562/2019-34
Mossoró-RN, 09 de Outubro de 2019.

SECRETARIA DE ORGÃOS COLEGIADOS

Título: Ponto de Pauta CONSEPE

Prezados,
 
Esclarecemos que no sistema e-MEC estão cadastrados para UFERSA a oferta, na Unidade Sede, dos cursos de
licenciaturas em Ciências Biológicas (1170291) e Matemática (1154856), vinculados ao PARFOR e que, por
razões de custeio, não serão mais ofertados.
 
Entretanto, recebemos comunicado da SERES/MEC solicitando cadastrar os coordenadores dos referidos cursos,
visando gerar processo de Renovação de Reconhecimento dos mesmos.
 
Nesse sentido, solicitamos apreciação e deliberação do CONSEPE quanto a extinção dos citados cursos com
objetivo de oficializar junto ao MEC essa extinção e, consequentemente cessar o processo de reconhecimento
dos mesmos.
  
Atenciosamente, 

(Autenticado em 14/10/2019 10:52) 
RODRIGO NOGUEIRA DE CODES 

PRO-REITOR 
Matrícula: 1806868 

Copyright 2007 - Superintendência de Tecnologia da Informação e Comunicação - UFERSA











 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA)  

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) 
10ª Reunião Ordinária de 2019 

 

 

6º PONTO 

 

Apreciação e emissão de parecer sobre processos de redistribuição dos servidores 

docentes Leandro Carlos Souza (23091.011412/2019-44) e Gabriela Valones 

Rodrigues de Araújo (23091.010970/2019-47); 



















































 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA)  

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) 
10ª Reunião Ordinária de 2019 

 

 

7º PONTO 

 

Apreciação e deliberação sobre recurso encaminhado pelo docente Marcelo Batista de 

Queiroz (Processos nº 23091.006431/2019-89 e 23091.010979/2019-95); 
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Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA)  

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) 
10ª Reunião Ordinária de 2019 

 

 

8º PONTO 

 

Apreciação e deliberação sobre alteração de nomenclatura de cursos de graduação – 

Memorando Eletrônico 253/2019 – PROGRAD; 



15/10/2019 Memorando Eletrônico - SIPAC

https://sipac.ufersa.edu.br/sipac/protocolo/memorando_eletronico/memorando_eletronico.jsf?idMemorandoEletronico=217306 1/1

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

MEMORANDO ELETRÔNICO Nº 253/2019 - PROGRAD (11.01.02) 
(Identificador: 201974482) 

Nº do Protocolo: 23091.012840/2019-94
Mossoró-RN, 15 de Outubro de 2019.

SECRETARIA DE ORGÃOS COLEGIADOS

Título: Solicitação de inclusão de ponto de pauta - CONSEPE

Prezados/as,
 
Solicitamos para apreciação e deliberação do CONSEPE o seguinte ponto de pauta: apreciação e deliberação
sobre alteração de nomenclatura de cursos de graduação, conforme documentos nos arquivos anexos.
 
A mudança de nomenclatura de cursos de graduação proposta foi instituída pelo Ministério da Educação e
operacionalizada pela plataforma digital e-MEC. O objetivo desta proposta referente a este ponto de pauta, visa
adequar institucionalmente as nomenclaturas impostas pelo MEC aos nossos cursos de graduação
interdisciplinares, a saber: curso Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, curso Interdisciplinar em Educação do
Campo e curso Interdisciplinar em Tecnologia da Informação. 
 
Atenciosamente,

(Autenticado em 15/10/2019 15:41) 
RODRIGO NOGUEIRA DE CODES 

PRO-REITOR 
Matrícula: 1806868 

Copyright 2007 - Superintendência de Tecnologia da Informação e Comunicação - UFERSA





 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

 

 

RESOLUÇÃO CONSUNI/UFERSA Nº 000/2019, de __ de _____ de 2019. 

 
Alterar a nomenclatura de cursos 

de graduação. 

 

 

O Presidente do CONSELHO UNIVERSITÁRIO da UNIVERSIDADE 

FEDERAL RURAL DO SEMIÁRIDO - UFERSA, no uso de suas atribuições legais 

e com base na deliberação deste Órgão Colegiado em sua __ª Reunião ________ de 

2019, em sessão realizada no dia ___________, 

 

CONSIDERANDO a mudança de nomenclatura de cursos de graduação 

instituída pelo Ministério da Educação e operacionalizada pela plataforma digital e-

MEC;  

CONSIDERANDO as Decisões CONSEPE/UFERSA n. 015/2019 e n. 

059/2019. 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º. Alterar a nomenclatura dos cursos de graduação da seguinte forma: 

I – o curso Ciência e Tecnologia passa a ser denominado Interdisciplinar em 

Ciência e Tecnologia; 

II – o curso Educação do Campo passa a ser denominado Interdisciplinar em 

Educação do Campo; 

III - o curso Tecnologia da Informação passa a ser denominado Interdisciplinar 

em Tecnologia da Informação. 

Art.2º. Esta Decisão entra em vigor a partir da alteração de nomenclatura 

empreendida pelo MEC por meio da plataforma digital e-MEC. 

 

Mossoró-RN, __ de _____ de 2019. 

 

José de Arimatea de Matos 



Presidente 



 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA)  

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) 
10ª Reunião Ordinária de 2019 

 

 

9º PONTO 

 

Apreciação e deliberação sobre os Programas Gerais de Componentes Curriculares 

do campus Mossoró – Memorando Eletrônico 252/2019 – PROGRAD; 



15/10/2019 Memorando Eletrônico - SIPAC

https://sipac.ufersa.edu.br/sipac/protocolo/memorando_eletronico/memorando_eletronico.jsf?idMemorandoEletronico=217250 1/1

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

MEMORANDO ELETRÔNICO Nº 252/2019 - PROGRAD (11.01.02) 
(Identificador: 201974468) 

Nº do Protocolo: 23091.012819/2019-79
Mossoró-RN, 15 de Outubro de 2019.

SECRETARIA DE ORGÃOS COLEGIADOS

Título: Inclusão de Ponto de Pauta - Reunião do CONSEPE - PGCCs

Prezados(as),
 
Solicitamos a inclusão do seguinte ponto de pauta: Apreciação e deliberação sobre os Programas Gerais de
Componentes Curriculares do campus Mossoró, conforme Parecer anexo.
 
Atenciosamente,

(Autenticado em 15/10/2019 11:16) 
RODRIGO NOGUEIRA DE CODES 

PRO-REITOR 
Matrícula: 1806868 

Copyright 2007 - Superintendência de Tecnologia da Informação e Comunicação - UFERSA







 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA)  

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) 
10ª Reunião Ordinária de 2019 

 

 

10º PONTO 

 

Apreciação e deliberação sobre minuta de resolução que estabelece normas 

regimentais gerais para o Trabalho de Conclusão de Curso de graduação no âmbito da 

UFERSA; 



15/10/2019 Memorando Eletrônico - SIPAC

https://sipac.ufersa.edu.br/sipac/protocolo/memorando_eletronico/memorando_eletronico.jsf?idMemorandoEletronico=216485 1/1

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

MEMORANDO ELETRÔNICO Nº 243/2019 - PROGRAD (11.01.02) 
(Identificador: 201974195) 

Nº do Protocolo: 23091.012385/2019-60
Mossoró-RN, 04 de Outubro de 2019.

SECRETARIA DE ORGÃOS COLEGIADOS

Título: Minuta de Resolução que estabelece normas regimentais gerais para o Trabalho de Conclusão
de Curso de graduação no âmbito da UFERSA

Prezados/as,

Segue a Minuta de Resolução que estabelece normas regimentais gerais para o Trabalho de Conclusão de Curso
de graduação no âmbito da UFERSA para apreciação e deliberação pelo CONSEPE.
 
A referida resolução foi objeto de pauta da 4a. Reunião Ordinária do CONSEPE de 2019, tendo sido solicitada a
sua retirada de pauta em razão da necessidade de adequações a alguns aspectos relativos a nota definida no
Projeto Pedagógico do Curso Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia. Nesse sentido, em sua 8a. Reunião
Ordinária de 2019, o Comitê de Graduação apreciou e deliberou sobre o CAPÍTULO V da Minuta de Resolução do
TCC, que trata sobre avaliação, conforme orientação definida pelo CONSEPE e encaminha para esse conselho
para as devidas providências.
 
Atenciosamente,

(Autenticado em 08/10/2019 10:04) 
RODRIGO NOGUEIRA DE CODES 

PRO-REITOR 
Matrícula: 1806868 

Copyright 2007 - Superintendência de Tecnologia da Informação e Comunicação - UFERSA





 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

RESOLUÇÃO CONSEPE/UFERSA Nº / 20XX, de XX de XXXXXX de XXXX. 

Estabelece normas regimentais gerais 
para o Trabalho de Conclusão de Curso 
de graduação no âmbito da UFERSA. 

 

O Presidente do CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

da UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO - UFERSA, no uso 

de suas atribuições legais. 

CONSIDERANDO a Resolução CONSEPE/UFERSA Nº 001/2013, de 

14 de março de 2013. 

CONSIDERANDO a necessidade de atualizar as normas gerais relativas 

aos Trabalhos de Conclusão de Curso da UFERSA. 

 

RESOLVE: 

 

 
CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1. Estabelecer as normas regimentais gerais para o Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC) de graduação no âmbito da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA). 

Parágrafo Único. O TCC compreende a atividade que habilita o discente 

para sua apresentação do trabalho final.  

Art. 2. O TCC, componente integrante das matrizes curriculares dos Cursos de 

Graduação da UFERSA, de caráter obrigatório conforme estabelecido no 

Projeto Pedagógico de cada curso, tem por objetivo proporcionar, ao 

estudante, experiência em ensino, pesquisa ou extensão, visando a síntese e 

integração dos conhecimentos necessários ao bom desempenho profissional. 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

Art. 3. O TCC será elaborado, individualmente e sob a orientação de um 

docente, no âmbito de uma das áreas de atuação de cada curso, tendo seu 

formato adequado às suas especificidades. 

Art. 4. O formato do TCC – caráter monográfico, relatório de estágio 

supervisionado, artigo científico – será definido pelo projeto pedagógico de 

cada curso. 

Art. 5. Para desenvolver o TCC, o discente estará condicionado ao aceite do 

Orientador e a realização de matrícula pelas respectivas Coordenações dos 

Cursos, no prazo estabelecido pelo calendário acadêmico. 

Art. 6. O TCC compreende a relação direta entre discente e o(a) professor (a) 

orientador(a), e, de forma indireta, com a Coordenação e o Colegiado de 

Curso.   

 
CAPÍTULO III 

DA ORIENTAÇÃO 

 

Art. 7. Os orientadores terão, obrigatoriamente, qualificação mínima de 

especialização, desde que possuam vínculo institucional com a UFERSA e 

estejam em exercício. 

§1 Será permitida a coorientação, desde que haja a anuência do 

orientador e assinatura de um termo de consentimento. 

§2 Cada discente deverá escolher o orientador do seu trabalho de 

acordo com a área de interesse da pesquisa, diretamente relacionada às áreas 

de atuação do curso e a disponibilidade do(a) orientador(a). 

§3 O número máximo de orientações de TCC poderá ser de até 05 

(cinco) discentes por semestre. 

 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

CAPÍTULO IV 
DAS ATRIBUIÇÕES 

Art. 8. Ao Discente compete: 

I. Requerer a sua matrícula nos períodos estabelecidos no calendário 

acadêmico. 

II. Cumprir normas internas e leis vigentes relacionadas aos componentes 

curriculares sobre a prática de TCC; 

III. Cumprir os horários e cronogramas de atividades estabelecidos pelo 

Orientador. 

IV. Apresentar, em sessão pública, o TCC no prazo determinado pelo 

calendário acadêmico; 

V. Após a aprovação, responsabilizar-se em cumprir os procedimentos de 

normalização em conformidade com o Sistema de Bibliotecas. 

VI. Fazer o auto arquivamento do TCC na plataforma disponibilizada pelo 

Sistema de Bibliotecas. 

VII. Responsabilizar-se pelo uso de direitos autorais resguardados por lei a 

favor de terceiros, no caso das citações, cópias ou transcrições de textos de 

outrem. 

Art. 9. Ao Orientador compete: 

I. Acompanhar e avaliar cada etapa do desenvolvimento do TCC, fazendo 

intervenções sobre a forma e o conteúdo do texto; 

II. Indicar, se necessário, à Coordenação de Curso, a nomeação de 

coorientador; 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

III. Encaminhar à Coordenação de Curso, o projeto de TCC elaborado pelo 

discente, conforme modelo disponibilizado pela Pró-Reitoria de Graduação 

(PROGRAD); 

IV. Organizar as bancas de avaliação dos TCC;  

V. Elaborar e entregar a ATA de apresentação do TCC à Coordenação do 

Curso; 

VI. Lançar as notas do discente no sistema oficial de registro e controle 

acadêmicos. 

Art. 10. À Coordenação do Curso compete: 

I. Formalizar, via sistema oficial de registro e controle acadêmicos, o nome 

do Orientador, do Coorientador (se houver) e das bancas de avaliação dos 

TCC’s; 

II. Manter o banco de dados atualizados dos TCC’s aprovados. 

III. Encaminhar as ATAS de apresentação dos TCC’s digitalizadas à Divisão 

de Registro Escolar (DRE). 

IV. Homologar a indicação de substituição do orientador formalizada pelo 

discente e avalizada pelos envolvidos, ou indicar um novo orientador. 

Art. 11. Ao Colegiado do Curso compete:  

I.  Elaborar regras de supervisão da orientação do projeto de TCC; 

II.  Apoiar a Coordenação de Curso no desenvolvimento das atividades 

relativas ao TCC; 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

III. Avaliar se o projeto de TCC está de acordo com as áreas de atuação do 

curso, em caso de discordância comunicar ao orientador para realizar os 

ajustes pertinentes; 

IV.  Avaliar a solicitação de desligamento de orientação. 

V. Promover, juntamente com a Coordenação de Curso, a integração com 

a Pós-Graduação, empresas e organizações, de forma a levantar possíveis 

temas de trabalhos e fontes de financiamento. 

 
CAPÍTULO V 

DA AVALIAÇÃO 
 

 
Art. 12. A atividade acadêmica TCC será avaliada através de apresentação do 
trabalho final. 

 
§ 1º A forma de apresentação do TCC poderá ser determinada pelo Projeto 
Pedagógico do Curso. 

§ 2º Os PPCs que não estabelecerem formas específicas de apresentações 

dos TCCs deverão se submeter à banca de avaliação definida nos preceitos 

desta Resolução.  

Art. 12. A banca de avaliação do TCC será presidida pelo orientador e 

composta por, no mínimo, mais 2 (dois) membros titulares e 1 (um) suplente, 

indicados pelo orientador. 

§1 Os membros da banca deverão ter titulação mínima de especialização. 

§2 A participação de docentes / pesquisadores de outras Instituições nas 

bancas avaliadoras não acarretará em ônus para UFERSA. 

§3 O recurso de videoconferência poderá ser utilizado, no momento da 

apresentação do TCC, quando houver participação de docentes de outras 

instituições ou câmpus da UFERSA.  



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

§4 O discente deverá encaminhar a cada membro da comissão avaliadora 

uma cópia impressa ou digitalizada, a cargo de decisão do membro da banca, 

no prazo mínimo de 10 dias corridos anteriores à data de apresentação do 

TCC. 

Art. 13. O resultado do desempenho do discente na atividade Acadêmica 

TCC será definido a partir dos seguintes conceitos:  

I. APROVADO  

II. REPROVADO 

Art. 14. Será considerado reprovado o discente que: 

I. Não apresentar o TCC dentro do prazo estabelecido pelo calendário 

acadêmico. 

II. Receber conceito REPROVADO pela Banca Examinadora. 

III. Não entregar a versão final do TCC. 

§ 1º Nos casos em que o TCC for aprovado com considerações, que devem 

estar registradas em ata, o discente deverá realizá-las respeitando os prazos 

estabelecidos pelo calendário acadêmico. 

§1 O discente que não cumprir com os encaminhamentos sugeridos pela 

Banca examinadora no prazo estabelecido, será automaticamente reprovado. 

 
CAPÍTULO VI 
DOS DIREITOS 

 

Art. 14. Além dos previstos nas normas internas da UFERSA e nas leis 

pertinentes, são direitos dos discentes matriculados em componentes 

curriculares sobre prática de TCC: 

I. Dispor de elementos necessários à execução de suas atividades, dentro 

das possibilidades científicas e técnicas da Universidade; 
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II. Ter acesso a programação prévia das atividades a serem desenvolvidas 

nos componentes curriculares relacionados ao TCC; 

III. Solicitar, por iniciativa própria, à Coordenação do curso, substituição de 

seu orientador até o prazo final estabelecido no Calendário Acadêmico, desde 

que justifique suas razões por escrito. 

Art. 15. O Orientador poderá solicitar seu afastamento da orientação, desde 

que os motivos sejam devidamente fundamentados e aprovados pelo 

Colegiado de Curso, até o prazo final estabelecido no Calendário Acadêmico. 

 
CAPÍTULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 
 

Art. 16. Após aprovação do TCC, o discente que não cumprir o estabelecido 

pelo Sistema de Bibliotecas, no prazo estipulado, fica impossibilitado de colar 

grau. 

Art. 17. Quando o TCC for realizado em parceria com empresas ou outras 

organizações, deverá ser formado termo de compromisso próprio, definindo as 

atribuições, direitos e deveres das partes envolvidas. 

Art. 18. Quando o TCC resultar em patente, a propriedade desta será 

estabelecida conforme regulamentação específica. 

Art. 19. Qualquer documento relacionado à aprovação do TCC só tem validade 

se expedido pela Coordenação do Curso ou pelo sistema oficial de registro e 

controles acadêmicos. 

Art. 20. Os casos omissos serão discutidos e deliberados pelo Colegiado de 

Curso cabendo recurso ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(CONSEPE).  
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Art. 21. Esta Resolução entra em vigor a partir do semestre letivo 20XX.X, 

revogadas as disposições em contrário. 

 

 

Mossoró-RN, XXX de XXXXXXX de 20XX. 

 

 

José de Arimatea de Matos 

Presidente 
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ANEXO I 

 

Parecer sobre MINUTA DE RESOLUÇÃO CONSEPE 

 

Relator Edwin Luize F. Barreto 

Documento MINUTA de RESOLUÇÃO CONSEPE que dispõe sobre 
Trabalho de conclusão de curso de graduação no âmbito da 
UFERSA 

1. Relatório 

 

1. Trata-se de alteração da Resolução CONSEPE sobre o trabalho de conclusão de 
curso (TCC). 

Fundamentação 

Tendo em vista a resolução vigente e que esta necessita de atualizações e 
adequações, sugiro emendas aos artigos da norma conforme está descrito no 
documento principal. 

As emendas propostas foram fundamentadas na resolução vigente, alterando e 
priorizando detalhes que colocam esta minuta em acordo com as normas e 
orientações para a devida integralização de atividades obrigatórias na 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido. 

À face do exposto sugiro aprovar o texto da norma com as alterações destacadas 
no documento da minuta. 

 

 

 

2. Voto 

 Aprovar texto da norma sem alterações 

X Aprovar texto da norma com alterações 

 Não aprovar texto da norma 

3. Emendas 

 

Artigo 12 – Parágrafo 2º 

Artigo 13 
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Mossoró, 25 de fevereiro de 2019. 

 

Edwin Luize Ferreira Barreto 

Conselheiro do CONSEPE 

 



RESOLUÇÃO CONSEPE/UFERSA Nº XX/2019, de ____/___________/_____. 

**Vermelho: propostas do Relator Edwin 

 

Estabelece normas regimentais gerais para o Trabalho 
de Conclusão de Curso de graduação no âmbito da 
UFERSA. 

Ricardo - CMPF: Dispõe sobre normas regimentais 
gerais para o Trabalho de Conclusão de Curso de 
graduação no âmbito da UFERSA 

 

O Presidente do CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

(CONSEPE) da UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO (UFERSA), 

no uso de suas atribuições legais e com base na deliberação deste Órgão Colegiado em 

sua XXª Reunião Ordinária de 201X, em sessão realizada no dia XX de XX 

CONSIDERANDO a necessidade de atualizar as normas gerais relativas aos 

Trabalhos de Conclusão de Curso da UFERSA. 

 

RESOLVE: 

 

 
CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 Art. 1º Estabelecer as normas regimentais gerais para o Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) de graduação no âmbito da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA). 

Parágrafo Único. O TCC compreende a atividade que habilita o discente para sua 

apresentação do trabalho final.  

Quirino – CE: suprimir parágrafo acima. 

Sugestão Daniel - CMC: Supressão do paragrafo acima 

 Art. 2º O TCC, componente integrante das matrizes curriculares dos Cursos 

de Graduação da UFERSA, de caráter obrigatório conforme estabelecido no Projeto 

Pedagógico de cada curso, tem por objetivo proporcionar, ao estudante discente, 



experiência em ensino, pesquisa ou extensão, visando a síntese e integração dos 

conhecimentos necessários ao bom desempenho profissional. 

 Art. 3º O TCC será elaborado, individualmente e sob a orientação de um 

docente, no âmbito de uma das áreas de atuação de cada curso, tendo seu formato 

adequado às suas especificidades. 

 Art. 4º O formato do TCC – caráter monográfico, relatório de estágio 

supervisionado, artigo científico – será definido pelo projeto pedagógico de cada curso. 

 Quirino – CE: Art. 4º O TCC poderá ter formato de caráter monográfico, 

relatório de estágio supervisionado, artigo científico ou memorial, sendo definido pelo 

projeto pedagógico de cada curso. 

Ricardo - CMPF: Art. 4º O formato do TCC: caráter monográfico, relatório de 

estágio supervisionado ou artigo científico, será definido pelo projeto pedagógico de 

cada curso. 

 Art. 5º Para desenvolver o TCC, o discente estará condicionado ao aceite do 

orientador e a realização de matrícula pelas respectivas Coordenações dos Cursos no 

prazo estabelecido pelo calendário acadêmico. 

Quirino – CE: Art. 5° Para desenvolver o TCC, o discente deverá estar condicionado 

ao aceite do orientador, assim como matriculado pela respectiva Coordenação do 

Curso no prazo estabelecido pelo calendário acadêmico. 

 Art. 6º O TCC compreende uma relação direta entre discente e o (a) 

orientador(a), e, de forma indireta, com a Coordenação e o Colegiado de Curso.   

Quirino – CE: propõe suprimir art. 6º 

 
CAPÍTULO II 

DA ORIENTAÇÃO 

 

 Art. 7º Os orientadores terão, obrigatoriamente, qualificação mínima de 

especialização, desde que possuam vínculo institucional com a UFERSA e estejam em 

exercício. 



 Daniel -CMC - Art.7º Os orientadores deverão ter vínculo institucional 

com a UFERSA e estar em exercício. 

 Quirino – CE: Art. 7° Os orientadores deverão ter vínculo institucional 

com a UFERSA, estar e pleno exercício e qualificação mínima de especialização. 

 § 1º Será permitida a co-orientação, desde que haja a anuência do orientador 

e assinatura de um termo de consentimento. 

Luciana – CCBS: § 1º Será permitida a co-orientação, desde que haja a anuência do 

orientador. 

 Ricardo - CMPF: § 1º  Será permitida a co-orientação, desde que o 

docente seja vinculado à UFERSA, com anuência do orientador e assinatura de um 

termo de consentimento. 

 § 2º Cada discente deverá escolher o orientador do seu trabalho de acordo 

com a área de interesse da pesquisa, diretamente relacionada às áreas de atuação do 

curso e a disponibilidade do (a) orientador (a). 

 § 3º O número máximo de orientações de TCC poderá ser de até 05 (cinco) 

discentes por semestre. 

 Daniel -CMC § 3º O número máximo de orientações de TCC poderá ser de 

até 05 (cinco) discentes por semestre, não sendo contabilizadas co-orientações. 

 Quirino – CE: § 3° O número máximo de orientações de TCC poderá ser 

de até 05 (cinco) discentes por semestre. 

 

 
CAPÍTULO III 

DAS ATRIBUIÇÕES 
 
 

 Art.8º Ao Discente compete: 

 I - requerer a sua matrícula nos períodos estabelecidos no calendário 

acadêmico; 



 Quirino – CE I – elaborar projeto de TCC e entregar ao orientador; 

 

 II - cumprir normas internas e leis vigentes relacionadas aos componentes 

curriculares sobre a prática de TCC; 

 III - cumprir os horários e cronogramas de atividades estabelecidos pelo 

Orientador; 

Luciana – CCBS, criar inciso como IV: Elaborar e encaminhar à Coordenação de 

Curso, o projeto de TCC, conforme modelo disponibilizado pela Pró-Reitoria de 

Graduação (PROGRAD).  

 IV - apresentar, em sessão pública, o TCC no prazo determinado pelo 

calendário acadêmico; 

 V - após a aprovação, responsabilizar-se em cumprir os procedimentos de 

normalização em conformidade com o Sistema de Bibliotecas; 

 Quirino – CE V – Após a aprovação, responsabilizar-se em cumprir os 

procedimentos de normatização em conformidade com o Sistema de Bibliotecas da 

UFERSA. 

 VI - fazer o auto arquivamento do TCC na plataforma disponibilizada pelo 

Sistema de Bibliotecas; 

Quirino – CE VI – Fazer o arquivamento do TCC na plataforma disponibilizada pelo 

Sistema de Bibliotecas. 

 VII - responsabilizar-se pelo uso de direitos autorais resguardados por lei a 

favor de terceiros, no caso das citações, cópias ou transcrições de textos de outrem. 

Daniel -CMC – criar inciso VIII - seguir padronização textual determinada pelo 

colegiado de curso. 

 Art.9º Ao Orientador compete: 



 I - acompanhar e avaliar cada etapa do desenvolvimento do TCC, fazendo 

intervenções sobre a forma e o conteúdo do texto; 

 Quirino – CE I – acompanhar o desenvolvimento do TCC. 

 II – indicar, se necessário, à Coordenação de Curso a nomeação de co-

orientador; 

 Quirino – CE II – SUPRIMIR.  

 

 III - encaminhar à Coordenação de Curso, o projeto de TCC elaborado pelo 

discente, conforme modelo disponibilizado pela Pró-Reitoria de Graduação 

(PROGRAD); 

Luciana – CCBS III – SUPRIMIR.  

 IV - organizar as bancas de avaliação dos TCC;  

 V - elaborar e entregar a ATA de apresentação do TCC à Coordenação do 

Curso; 

Daniel - CMC – V - Elaborar e encaminhar as ATAS de apresentação dos TCCs 

digitalizadas à Divisão de Registro Escolar (DRE); 

 Quirino – CE V – Sugerir a composição da banca para apreciação do 

colegiado de curso. 

 Ricardo - CMPF V - elaborar e submeter a/as ata/atas em sistema 

acadêmico vigente. 

 

 VI - lançar as notas do discente no sistema oficial de registro e controle 

acadêmicos. 

 Quirino – CE VI – Elaborar, digitalizar e anexar a ATA de apresentação 

do TCC, em formato pdf (portable document format) no SIGAA (Sistema Integrado de 

Gestão de Atividade Acadêmicas). 



 

 Art. 10. À Coordenação do Curso compete: 

 I - formalizar, via sistema oficial de registro e controle acadêmicos, o nome 

do Orientador, do Co-orientador (se houver) e das bancas de avaliação dos TCCs; 

Ricardo – CMPF I -  formalizar, via sistema oficial de registro e controle acadêmico, 

o nome do Orientador e do Co-orientador 

 II - manter o banco de dados atualizados dos TCCs aprovados; 

 Quirino – CE II – SUPRIMIR.  

 III - encaminhar as ATAS de apresentação dos TCCs digitalizadas à Divisão 

de Registro Escolar (DRE); 

Daniel - CMC / Quirino – CE/Ricardo - CMPF – propõem suprimir inciso III. 

 IV- homologar a indicação de substituição do orientador formalizada pelo 

discente e avalizada pelos envolvidos, ou indicar um novo orientador. 

Quirino – CE IV – SUPRIMIR.  

 Art. 11. Ao Colegiado do Curso compete:  

 I - elaborar regras de supervisão da orientação do projeto de TCC; 

 Quirino – CE I – SUPRIMIR.  

 II - apoiar a Coordenação de Curso no desenvolvimento das atividades 

relativas ao TCC; 

 Quirino – CE II – SUPRIMIR.  

 Ricardo – CMPF criar inciso como II -  aprovar os projetos dos TCCs 

elaborados pelos discentes. 



 III - avaliar se o projeto de TCC está de acordo com as áreas de atuação do 

curso, em caso de discordância comunicar ao orientador para realizar os ajustes 

pertinentes; 

 Quirino – CE III – apreciar e deliberar a solicitação formalizada pelo 

discente e/ou orientador para substituição do orientador. 

 IV - avaliar a solicitação de desligamento de orientação; 

 Quirino – CE IV – Avaliar se o projeto de TCC está de acordo com as 

áreas de atuação do curso. Em caso de discordância comunicar ao orientador para 

realizar os ajustes pertinentes. 

 V - promover, juntamente com a Coordenação de Curso, a integração com a 

Pós-Graduação, empresas e organizações, de forma a levantar possíveis temas de 

trabalhos e fontes de financiamento. 

Quirino – CE V – SUPRIMIR. 

 
 

CAPÍTULO IV 
DA AVALIAÇÃO 

 

 Art. 12. A banca de avaliação do TCC será presidida pelo orientador e 

composta por, no mínimo, mais 2 (dois) membros titulares e 1 (um) suplente, indicados 

pelo orientador. 

 Quirino – CE Art. 12. A avaliação do TCC deverá ser realizada por uma 

banca composta por três membros titulares e um suplente nomeados pelo colegiado de 

curso. 

 

 § 1º Os membros da banca deverão ter titulação mínima de especialização. 

Daniel - CMC – propõe suprimir § 1º 



 Luciana – CCBS/ PROGRAD propõem manter texto: § 2º A 

participação de docentes / pesquisadores de outras Instituições nas bancas avaliadoras 

não acarretará em ônus para UFERSA. 

 Relator: § 2º A Participação de docentes / pesquisadores de outras 

instituições Federais, Estaduais e Municipais nas bancas avaliadoras não acarretará em 

ônus para a UFERSA 

Ricardo – CMPF propõe criar § como 2º: O Co-orientador poderá ser membro 

titular ou suplente quando não indicado a presidir a banca. 

 § 3º O recurso de videoconferência poderá ser utilizado, no momento da 

apresentação do TCC, quando houver participação de docentes de outras instituições ou 

campus da UFERSA.  

Luciana – CCBS propõe criar § como 3º: Poderá participar da banca, na qualidade 

de membro, pessoas externas à UFERSA, não vinculada à instituição de ensino e/ou 

pesquisa, desde que possua titulação mínima de mestre. 

 § 4º O discente deverá encaminhar a cada membro da comissão avaliadora 

uma cópia impressa ou digitalizada, a cargo de decisão do membro da banca, no prazo 

mínimo de 10 dias corridos anteriores à data de apresentação do TCC. 

Daniel - CMC – § 4º O discente deverá encaminhar a cada membro da comissão 

avaliadora uma cópia impressa ou digitalizada, a cargo de decisão do membro da 

banca, no prazo mínimo de 10 dias úteis anteriores à data de apresentação do TCC. 

Ricardo – CMPF propõe criar § como 5º: Os membros da banca não poderão ter 

vínculo familiar com o orientando. 

Quirino – CE propõe as seguintes redações para os parágrafos do art. 12.: 

§1º A banca deverá ser presidida pelo orientador ou por sua indicação; 

§2º Os membros da banca deverão ter titulação mínima de graduação; 

§3º Não será permitida a coparticipação do orientador e coorientador na banca; 



§4º A participação de docentes / pesquisadores de outras Instituições nas bancas 

avaliadoras não acarretará em ônus para UFERSA. 

Manter e renumerar §3º e §4º da proposta original, ficando: 

§5º O recurso de videoconferência poderá ser utilizado, no momento da apresentação 

do TCC, quando houver participação de docentes de outras instituições ou câmpus da 

UFERSA.  

§6º O discente deverá encaminhar a cada membro da banca avaliadora uma cópia 

impressa ou digitalizada, a cargo de decisão do membro da banca, no prazo mínimo de 

10 dias corridos anteriores à data de apresentação do TCC. 

 

 Art. 13. Será considerado reprovado o discente que não apresentar o TCC 

dentro do prazo estabelecido pelo calendário acadêmico, bem como aquele que não 

obtiver, no ato da apresentação, a nota mínima de 7,0 (sete). 

 Quirino – CE Art. 13. Será considerado reprovado o discente que não 

apresentar o TCC dentro do prazo estabelecido pelo calendário acadêmico, bem como 

aquele que não obtiver, no ato da apresentação, a nota mínima de 5,0 (cinco). 

 Ricardo – CMPF Será considerado reprovado o discente que não 

apresentar o TCC dentro do prazo estabelecido pelo calendário acadêmico sendo 

atribuída nota 0,0 (zero), bem como aquele que não obtiver, no ato da apresentação, a 

nota mínima de 7,0 (sete). 

Relator propõe criar § como § 1º: A nota final para o TCC será composta pela média 

aritmética das notas atribuídas por cada membro da banca. 

Luciana – CCBS concorda com a criação do § 1º com a seguinte redação: A nota 

final para o TCC será composta pela média aritmética simples das notas atribuídas por 

cada membro da banca. 

 



 § 1º Caso o TCC não seja aprovado, a Banca poderá estabelecer um prazo 

para que sejam realizadas as alterações e uma nova apresentação oral, se necessária, 

respeitando os prazos estabelecidos pelo calendário acadêmico. 

 Quirino – CE §1º A nota final para o TCC será composta pela média 

aritmética das notas atribuídas por cada membro da banca. 

 Quirino – CE manter: § 2º O discente que não cumprir com os 

encaminhamentos sugeridos pela Banca no prazo estabelecido, será automaticamente 

reprovado. 

 
CAPÍTULO V 
DOS DIREITOS 

 

 Art. 14. Além dos previstos nas normas internas da UFERSA e nas leis 

pertinentes, são direitos dos discentes matriculados em componentes curriculares sobre 

prática de TCC: 

Quirino – CE Art. 14. Além dos previstos nas normas internas da UFERSA e nas leis 

pertinentes, são direitos dos discentes matriculados em TCC: 

 I - dispor de elementos necessários à execução de suas atividades, dentro 

das possibilidades científicas e técnicas da Universidade; 

 Quirino – CE I - dispor de elementos necessários à execução de suas 

atividades, dentro das possibilidades científicas e técnicas da Universidade; 

 II - ter acesso a programação prévia das atividades a serem desenvolvidas 

nos componentes curriculares relacionados ao TCC; 

 III - solicitar, por iniciativa própria, a Coordenação do curso, substituição de 

seu orientador até o prazo final estabelecido no Calendário Acadêmico, desde que 

justifique suas razões por escrito. 

 Art. 15. O Orientador poderá solicitar seu afastamento da orientação, desde 

que os motivos sejam devidamente fundamentados e aprovados pelo Colegiado de 

Curso, até o prazo final estabelecido no Calendário Acadêmico. 



 
CAPÍTULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

 

 Art. 16. Após aprovação do TCC, o discente que não cumprir o estabelecido 

pelo Sistema de Bibliotecas, no prazo estipulado, fica impossibilitado de colar grau. 

 Art. 17. Quando o TCC for realizado em parceria com empresas ou outras 

organizações, deverá ser formado termo de compromisso próprio, definindo as 

atribuições, direitos e deveres das partes envolvidas. 

 Quirino – CE Art. 17. Quando o TCC for realizado em parceria com 

empresas ou outras organizações, deverá ser formado termo de compromisso próprio, 

definindo as atribuições, direitos e deveres das partes envolvidas. 

 Art. 18. Quando o TCC resultar em patente, a propriedade desta será 

estabelecida conforme regulamentação específica. 

Luciana – CCBS Art. 18. Quando o TCC resultar em patente, é dispensada sessão 

pública, sendo a propriedade da patente estabelecida conforme regulamentação 

específica. 

Quirino – CE criar: Parágrafo único. Em caso de pedido de patente o trabalho deverá 

ficar em sigilo no domínio do sistema das bibliotecas. 

 Art. 19. Qualquer documento relacionado à aprovação do TCC só tem 

validade se expedido pela Coordenação do Curso ou pelo sistema oficial de registro e 

controles acadêmicos. 

Quirino – CE suprimir art. 19. 

 Art. 20. Os casos omissos serão discutidos e deliberados pelo Colegiado de 

Curso cabendo recurso ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE).  

 Art. 21. Esta Resolução entra em vigor a partir do semestre letivo 2018.2, 

revogando a Resolução CONSEPE/UFERSA Nº 001/2013, de 14 de março de 2013 e 

demais disposições em contrário. 



Relator: Art. 21. Esta Resolução entra em vigor a partir do semestre letivo 

2019.1, revogando a Resolução CONSEPE/UFERSA Nº 001/2013, de 14 de março de 

2013 e demais disposições em contrário. 

 

 

 

Mossoró-RN, XXX de XXXXXXX de 2018. 

 

 

 

José de Arimatea de Matos 

Presidente 
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11º PONTO 

 

Outras ocorrências. 


